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EDUCAÇÃO POPULAR VERSUS EDUCAÇÃO DE «ELITE» 

Anísio Teixeira 

Com a emancipação e a integraç(io do povo brasileiro que, afinal, vieram 
a 1Jrocessar-se, nos últimos vinte e cinco anos, deparámo-nos com um sistema 
escolar de todo inadequado para lidar com o verdadeiro problema educativo 
no B rasil. 

.a nosso sistema arcaico de educação, destinado ao preparo das nossas 
diminutas classes ,de lazer e de mando, mando muito mais decorr,ente do 
"prestígio" social dessas classes do que de sua competência, e 1Jor isto mesmo, 
fácil de ser exercido, podia ser purament.e "decorativo" e, ainda assim, atin­
gir os seus objetivos. 

Já agora, porém, não lhe basta isto. É o povo brasileiro que tem êle de 
educar. PJste povo não pode viver do "prestígio", que lhe dê hav,er alisado os 
bancos escolares, mesmo porque "prestígio" se goza contra alguém ou à custa 
de alguém e já não há êsse algu ém contra o qual se possa exercê-lo . 

O primeiro movimento do povo brasileiro está sendo o de conquj&ia dessa 
educação decorativa, antes destinada à elite. A chamada expansão educa­
cional brasileira nada mais é do que a generalização para todos da educação 
da elite. Como os todos, que a estão buscando, não podem ter padrões mais 
lúcidos do que os da própria elite, êles ainda a aceita1n mais decorativa, mais 
sim ulada do que a própria elite. 

O ensino primário nos confirma, pela sua perda C1'cscente de prestígio 
social, a falta de inter êsse pela educação comum e a pref erência pelo ensino 
seletivo. Mas o ensino médio e o superior, de sua própria natureza seletivos, 
é que nos revelam o grau de exacerbação a que chega a nossct busca de "pres­
tígio" e não eficiência pela educação. 

A expansão dêsses dois nív,ei s de ensino é absolutam ente incoercível. 
Existem 2.363 escolas de nível m édio, sendo que 1.887 mantêm o curso se­
cun.dário, 628, o comercial, 873, o normal, 86, os cursos indu striais e 1 7, o 
curso agrícola. A 1natrícula geral é de 780.639, sendo 579.781 no s,ecundário, 
114.000 no comercial, 67.000 no normal, 19.000 no industrial e 1.200 no agrí-
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cola. Na p7·imeú·a sene, encontram-se 180.000 no secundário, 24.000 no co­
mercial, 24.000 no normal e 6.200 no industrial, ao todo 234.000, número 
equivalente aos dos que terminam o curso primário. 

Tôdas as cifras são reveladoras da preferência manifesta pelo tipo de 
educação verbal, decorativa, ,destinada a permitir a vida que não seja a do 
comum do brasileiro e sobretudo em qu,e não haja esfôrço manual. Os cursos 
industriais lá estão com menos de 3% da matrícula geral, o agrícola com 
1/1% e o comercial com pouco mais de 3%. O que todos procuram é o curso 
secundário acadêmico, pr,eparatório ao ensino superior. 

A energia improvisadora posta a serviço dessa expansão do ensino pro­
pedêutico ao superior pode s,er verificada na constituição ,do seu magistério. 
Apenas 16% dos seus professôres são licenciados das escolas de. filosofia, 
·embora estas tenham já rnais de 20 anos de existência. As demais escolas 
superiores forneceram 240/0 do corpo docente. Com diplomas de. escolas mé­
dias - metade normalistas - há 41% dos professôres. lOs restantes 19% 
não têm u,iploma algum. <O professorado do ensino médio já atinge a mais 
de 47.000 docentes, número superior em quase o dôbro ao de qualquer outra 
profissão liberal tomada isoladamente, 

Tal expansão - como audácia educacional - só é superada pela do 
ensino superior, onde estamos hoje com 73.000 alunos e 12.672 professôres, 
quando tínhamos e,m 1929 apenas 1 3.239 alunos e 2.116 professôres. 

O sistema de ensino primário somente existe para abastecer de alunos 
êsses dois sistemas seletivos, em que estamos a formar um quadro de nív,el 
superior muito acima não ,de, nossas necessidades mas da nossa capacidade 
de pagá-lo. Porque, tais quadros só se devem expandir Legitimamente, quando 
a 1Jrodutividade individual da nação chega a tal ponto, q.ue os quadros de 
serviços se fazem maiores do que os da produção propriamente, dita. 

Na ,América do Norte, para um quadro de 13 milhões de operários, há 
quadros de serviços da ordem de 50 milhões. Mas isto, porque o operário 
chegou a uma produtividade que, se mede pelo salário mínimo de dólar e 
?neio por hora. 

Entr.e nós, porém, com o operário mais ou menos bisonho, pois somente 
continua operário quem não conse{Ttl.e "educar-se", onde iremos buscar re­
cursos para pagar aos todos que, "educados", apenas se poderão ,dedicar 
aos "serviços" intermediários da civilização? 

Se a isto acrescentarmos que a educação ministrada por essa inflação 
de escolas não tem qualquer grau de eficiência, veremos que associar essa 
educação com a educação para os serviços de uma civilização, é apenas fôrça 
de exp?·essão. Na realidade, a educação como se ve.m fazendo, entre nós, dá 
di7·eitos, graças ao dipl0111,O, oficial, mas, não prepara nem habilita para 
cousa alguma. O diplomado é um candidato à pensão do Estado ou dos par­
ticulares. Alguns se farão, depois, profissionais, por tirocínio e prática, não 
1Jela escola, salvo as exceções conhecidas das grandes escolas de medicina, 
engenharia e dir,eito. 
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FORUM DE 

Encargos para a União 

o Jornal do Brasil (DF, 31/7) co­
menta a febre de federalização de 
estabelecimentos de ensino supe· 
rior nos Estados: 

«A manobra junta o útil ao agra· 
dável. É criado o estabelecimento e 
organizado o respectivo quadro, 
parte do professorado e parte admi­
nistrativo. Feita a criação, pede-.se 
a um deputado federal amigo que 
apresente, no Palácio Tiradentes, 
um projeto passando tudo para as 
costas da União. Todos os projetos 
dessa espécie têm logrado êxito, 
animando mais e mais proj.etos. 
Quando o Estado verifica que a 
União vai ficar me-smo com a car­
ga, trata de' injetar professôres sem 
concurso e aumenta de muito o 
quadro do pessoal administrativo, 
a fim de que protegidOS e amigos 
possam participar do bolo tão doce 
dos estipêndios federais, E passa 
tudo para o orçamento federal.» 

Embora não o diga expressamen­
te, o Jornal do· Brasil acredita que 
esses encargos devem ficar com o 
Estado a que servem essas escolas 
e não recair s6bre o orçamento da 
União, já onerado por centenas de 
milhões de cruzeiros para a edu­
cação superior. 

Colégio de Aplicação 

Foi a mais adequada, nas circuns­
tâncias atuais, - escreve a Fôlha 

OPINiÕES 

da Ma nhã (SP, 15/7), - a solução 
encontrada pela Secretaria de Edu· 
cação para prover de um colégio 
de aplicação a Faculdade de Filo· 
sofia, Ciências e Letras da Uni· 
versidade de São Paulo: 

«A prática de ensino dos estudan· 
tes da Faculdade de Filosofia se 
fará no Colégio Roosevelt,.. As 
especialíssimas condições desse co· 
légio (que não possui corpo do­
cente nem administrativo próprios) 
favorecem os objetivos que se têm 
em vista, pois afastam um dos 
obstáculos por muitos considerado 
quase intransponível: a eventual 
reação que profe-ssôres catedráticos 
poderiam opôr à idéia de transfor­
mar suas cadeiréis em campo de 
aprendizado de futuros mestres.» 

Esta solução foi estudada «com 
a direção da faculdade interessada, 
com professôres preocupados com 
o problema e com o grêmio dos es­
tudantes da Faculdade de Filoso­
fia», em suma, com os que «sen­
tem» a questão. «Talvez por isso a 
solução tenha sido tão boa». Com 
esta simples providência, escreve a 
Fôlha da Manhã, a Faculdade de 
Filosofia se aparelha para atingir, 
«em profundidade», os objetivos 
para que foi criada. 

Doutores em Petróleo 

Prefere o Correio da Manhã 
(DF, 17/7) considerar simples es­
cola técnica a Univ,ersidade do Pe· 
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tróleo cuja fundação está sendo 
anunciada pela Petrobrás: 

«Em nossa língua, de raízes ro­
mânicas, não é preciso saber la­
tim para reconhecer o sentido da 
palavra Universidade. É uma alta 
escola de caráter universal, isto é, 
em que se estudam tôdas as coisas 
acessíveis ao espirito humano, para 
evitar a especialização_ Nesse sen­
tido, as Universitates litterarum 
têm faculdades de filosofia, direito, 
medicina e hoje, em vez da teolo­
gia, as das ciências naturais e das 
econômicas. Quem estudou ciências 
naturais numa verdadeira Univer­
sidade possui sólida base teórica, 
garantida contra o perigo de cair 
no .empirismo de meros técnicos_ 
Mas que universalidade pode ter 
uma Universidade do Petróleo?» 

O estabelecimento a ser fundado 
- acrescenta o Correio da Manhã­
produzirá «meros técnicos, sem 
formação para realizar progressos 
técnicos fundamentais, muito me­
nos progressos científicos, nos 

quais, no entanto, a técnica se 
baseia». 

Entidades Paralelas 

Se bem analisada a estrutura do 
Instituto Superior de Estudos Bra­
sileiros, - escreve o Jornal do Bra­
sil (DF, 29/7), - «verificar-se-á 
que a mesma se assemelha, em 
muitos aspectos, à da Escola Supe­
rior de Guerra». São, assim, «enti­
dades paralelas, dispersando, e não 
convergindo esforços»_ A Escola 
Superior de Guerra, autorizada por 
lei a manter os cursos que consi­
dere necessários, poderia avocar a 
si as tarefas do Instituto, que, para 
organizar-se, teve de montar secre­
taria própria, contratar pessoal 
numeroso e despender verba pon­
derável: 

« .. . mais útil, proveitoso e opor· 
tuno seria criar na mais antiga 
[a Escola Superior de Guerra] 
mais um curso que ministrasse 
exatamente aquilo ora ministrado 
no Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros», 

ESTUDOS E ATIVIDADES DA CAPES 

o Ensino doa Odontologia 

Com a colaboração técnica do 
Serviço Especial de Saúde Pública 
(SESP) e do Institute of Inter­
American Affair s, promoveu a 

CAPES, entre 30 de julho e 4 de 
agôsto, em Poços de Caldas, uma 
reunião de representantes de esta­
belecimentos de ensino de odonto­
logia, que se contam por 36 em 
todo o país, da União Odontológica 
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Brasileira e da Comissão Especial, 
nomeada pelo sr. Ministro da Edu­
cação e Cultura para estudar a 
reforma curricular do ensino da 
odontologia. 

O temário da reuruao compreen­
dia os seguintes pontos: a) aper­
feiçoamento do pessoal docente em 
exercício; b) seleção e preparação 
do novo pessoal docente; c) me­
lhoramento de técnicas e material 
de ensino; d) intercâmbio entre 
Escola·s e Faculdades; e) proble­
mas relacionados com o ensino das 
matérias básicas; f) problemas 
relacionados .com o ensino das ma­
térias ditas clínicas_ 

Durante a reunião, foi fundada 
a Associação Brasileira de Estabe­
lecimentos de Ensino Odontológico 
(ABEEO), entidade não normativa, 
destinada especialmente a cumprir 
as resoluções tomadas em Poços 
de Caldas, que passarão a ser co­
nhecidas como 

Aspecto parcial 

de um grupo de 

trabalho. 

DECALOGO DE POÇOS DE 
CALDAS 

Quanto à seleção, preparação 
e aperfeiçoamento do pessoal 
docente: 

1. A maior participação do pes­
soal docente no desenvolvimen­
to das atividades de ensino 
odontológico poderá ser conse­
guida através de : 

a) - Intercâmbio de pessoal 
docente, quer entre as 
diversas cadeiras ou 
departamentos da mes­
ma escola, quer entre 
cadeiras ou departa­
mentos de escolas dife­
rentes. 

b) - Formação de centros 
de ,estudo e interêsse 
nas próprias escolas_ 

c) - Instituição de Cursos 
de Aperfeiçoamento e 
Especialização. 
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d) - Estágios em centros de 
treinamento no pais ; 
esgotados êsses recur­
sos, em centros de trei­
namento no exterior. 

2. Dever·se-á estimular a melho­
ria da estruturação da carrei­
ra docente. 

3. Para o ingresso em cursos de 
formação dever-se-á introduzir 
o uso de testes de aptidão e de 
vocação. 

4. O sistema de bôlsas de estudo 
para aperfeiçoamento de pes­
soal docente em todos os 
graus deverá ser intensificado 
ao máximo. 

5. 

6. 

7. 

8. 

Quanto a melhoramento de téc­
nicas e de material de ensino: 

Considera-se necessária a in­
tensificação da prática de per­
muta de material didático en­
tre as escolas do país e com 
as estrangeiras. 
O instrumental 
usados no ensino 
nas de aplicação 
padronizados. 

e material 
das discipli­
deverão ser 

Quanto ao desenvolvimento do 
ensino : 

Deve ser intensificado o en­
trosamento das disciplinas bá­
s icas entre si, através de de­
partamentos ou de institutos 
universitários; das disciplinas 
de aplicação entr.e ·si; e de 
umas e outras, entre si. 
Será aconselhável a adoção, 
onde convier, do regime de 
tempo integral ou de dedica-

ção plena, para o ensino das 
disciplinas, quer básicas, quer 
de aplicação. 

9. A fim de possibilitar a concre­
tização das resoluções contidas 
nesta declaração será promo· 
vida a obtenção de meios junto 
a instituições ou a particula­
res. 

Resolução Especial: 

10. A entidade executora destas 
resoluções e coordenadora de 
tôdas as atividades delas de­
correntes é a Associação Bra­
sileira de Estabelecimentos de 
Ensino Odontológico. 

Altos Estudos Geográficos 

A fim de proporcionar aos pro­
fessôres universitários brasileiros 
de geografia um contato mais de­
morado com algumas das maiores 
figuras da geografia mundial, reu­
nidas no Rio de Janeiro para o 
XVIII Congresso Internacional de 
Geografia, o Centro de Pesquisas 
de Geografia da Universidade do 
Brasil, a CAPES e a Fundação 
Rockefeller promoveram, conjunta­
mente, um Curso de Altos Estudos 
Geográficos, com a duração de seis 
semanas, a partir de 22 de agôsto. 

O curso incluiu os .seguintes es· 
tudos: 

Pierre Birot - O ciclo de erosão 
em face de diferenças -climáticas e 
petrográficas. 

André Cailleux - O estudo dos 
seixos e das areias em vista de sua 
aplicação à geografia. 
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Pierre D.effontaines - Pesquisa·s 
sôbre a vida pastoril na América 
Latina. 

Pierre Monbeig - A geografia 
agrária nas regiões intertropicais. 

Erwin Raisz - Cartografia para 
geógrafos. 

Orlando Ribeiro - O Mediterrâ­
neo e a organização do mundo tro· 
picaI. 

Carl Troll - As zonas climáticas 
e o revestimento vegetal da terra. 
especialmente dos trópicos. 

A Fundação Rockefeller forneceu 
os recursos para a remuneração 
dos professôres e a CAPES custeou 
bôlsas de estudo, 35 ao todo, a fim 
de facilitar a permanência de cate­
dráticos, assistentes e instrutores 
de geografia dos Estados no Rio 
de Janeiro. 

NOTICIÁRIO 

Ano Geofísico Internacional 

Encerrou·se, a 20 de julho, no Distrito Federal, .:l Conferência Inter­
Americana do Ano Geofísico Internacional, que contou com a participa­
ção fie cientistas de todos os países do Hemisfério Ocidental. 

A Conferência Inter-Americana 
aprovou as seguintes recomenda­
ções : 

Satélite artificial da terra - To­
dos os países devem manter esta-

VELOCIDADE DE JATO 9300 MPH 

ções de observação visual e radio­
fônica para acompanhar a rota do 
novo corpo celeste. 

Flutuações na rotação da Terra 
Durante o AGI, os observa~órjos 

RAIO TERRESTRE = 
=3960 MILHAS 
M=MILHAS 
MPH=MILHAS/HORA 

No clichê ao lado, al­

guns elementos ilus­

trativos do futuro sa-

télite. 
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que participam do Serviço Interna­
cional do Tempo determinarão as 
flutuações anuais da rotação da 
Terra_ O Brasil, a Venezuela e o 
México deverão aumentar o núme­
ro de determinações absolutas da 
~ravidade na América, através de 
observações a fazer nas suas res­
pectivas capitais_ 

Análise da água do mar - Estu­
dos especiais da água do mar, ten­
do em vista sobretudo, a presença 
de bióxido de carbono_ 

TIegistro dos micross:smos - Du­
ran ~ e o AGI, os sismólogos de todo 
o m undo devem anotar o período 
e a amplitude dos mkrossismos, às 
6, às 12 ,e às 18 horas, tempo uni­
versal. Os sismólogos deverão en­
trar em contato com o prof_ Poleze, 
da URSS, a fim de obter os seus 
planos e métodos de t ::-aba-ho n%s,= 
setor_ Ao govêrno brasileiro foi re­
comendada a instalação de duas 
novas estações ,sismológicas, em 
Manaus e em Cuiabá_ 

Análise de Projetos Industriais 

O Banco do Nordeste do Brasil 
instituiu um Curso de Treinamento 
em Análise de Projetos Indus­
triais para assistentes da sua Car­
teira Industrial e de Investimen­
tos (CARIN), com o objetivo de 
proporcionar conhecimentos teóri­
cos e práticos em (a) análise de 
projetos industriais (quanto à sua 
viabilidade e à sua utilidade para 
o desenvolvimento econômico re­
gional), (b) prestação de assistên­
cia técnica a empreendedores na 
região e (c) elaboração de projetos 

para a iniciativa privada ou para 
investimentos diretos do BNB. 

O supervisor do Curso é o sr_ 
José Nicácio de Oliveira. 

As matérias a ensinar são Histó­
ria do BNB, Renda Nacional, De­
senvolvimento Econômico, Econo­
mia Monetária , Estatística, Viabili­
dade Econômica, Técnica e Jurídi­
ca, Análise Financeira, Técnica 
Bancária e Mérito Econômico_ 

Há dez vagas de assistente do 
BNB a preencher através dêsse 
Curso (lO 000 cruzeiros mensais) _ 

O BNB tem sede em Fortaleza, 
Ceará. 

Cursos Completo:; 

Em dez anos triplicou no Brasil 
o número de pessoas que pos&uem 
cursos completos dos diferentes 
graus de ensino. Segundo os resul­
tados dos dois últimos recensea­
mentos, o total de pessoas que ha­
viam concluído os estudos nos 
graus elementar, médio e superior 
atingia 6542 679 em 1950, contra 
2 088 126 em 1940, verificando-se 
um aumento de 3,2 vêzes ou de 
213 % . ~·sse contingente, que re­
presentava apenas 7,1 % da popu­
lação de 10 anos e mais, passou a 
representar 178% no fim do refe­
rido decênio. 

Os progressos quantitativos não 
foram idênticos nos três cursos_ 
Enquanto no grau elementar o 
número dos que foram até a sé­
rie final elevou-se de 1561510 a 
5388695, aumentando 245 %, no 
grau médio passou de 358686 a 
987148, aumentando 175% , e, no 
grau superior, de 106496 a 158070, 
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registrando-se um aumento de ape­
nas 48%. Comparando-se no con­
junto o incremento para os dois 
sexos, observa-se que o número de 
mulheres cresceu de 219%, mais do 
que o dos homens, cuja taxa de 
crescimento foi de 208%. 

Se considerarmos como represen­
tativa do nível educacional a pro­
porção dos possuidores de diplomas 
ou certificados de conclusão de cur­
sos, as Unidades da Federação es­
tariam colocadas na seguinte or­
dem : Distrito Federal e São Paulo, 
com taxas superiores a 30% ; San­
ta Catarina, Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro, com taxas entre 20 
e 30% ; Paraná, Mato Grosso, Mi­
nas Gerais, Espirito Santo, Terri­
tório do Rio Branco e Pará, com 
taxas entre 10 e 20%_ Das 15 Uni­
dades restantes, tôdas com taxas 
inferiores a 10%, Paraíba, Piauí e 
Maranhão ficam em último lugar, 
com menos de 5%. 

Prêmio Melo Leitão 

Pelo prazo de noventa dias, a con­
tar de 1 de julho, estiveram abertas 
as inscrições ao Prêmio Melo Lei­
tão da Academia Brasileira de 
Ciências (rua do Rosário, 134 1. 
and., DF, ou Caixa Postal 229) para 
o melhor trabalho sôbre zoologia 
ou biogeografia. 

O Prêmio consta de diploma e 
medalha de ouro. 

Cultura Hispa no-Americana 

Teve lugar, no palácio da Reito­
ria, o segundo ciclo de conferências 

sôbre a cultura hispano-americana 
da Universidade do BrasiL 

As conferências foram as seguin­
tes : Visão geral da economia co­
lombiana - Manuel Archila Mon­
roy, Embaixador da Colômbia; O 
tempo confirma Bolívar - prof. 
Celso Kelly, da Faculdade Nacio­
nal de Filosofia; Cinqüentenário 
de Mitre - prof. Pedro Calmon, 
Magnífico Reitor da UB. 

Nina Rodrigues 

Sob os auspícios do govêrno do 
Estado e da Prefeitura do Salva­
dor, realizou-se na Bahia, entre 14 
e 17 de julho, uma série de home­
nagens à memória de Nina Rodri­
gues, por ocasião do cinqüentená­
rio da sua morte. 

Durante as homenagens foram 
lidos e discutidos estudos ,e traba­
lhos sôbre a obra de Nina Rodri­
gues, como etn6!ogo, folclorista e 
médico-legista, participando dos de­
bates elementos da Comissão Na­
cional de Folclore, encabeçados 
pelo seu Secretário Geral Renato 
Almeida, e os professôres de Me­
dicina Legal que se encontravam 
na Bahia para .'l reunião, antes do 
Congresso de Medicina Legal e 
Criminologia do Recife. 

As homenagens foram prepara­
das pelo prof. Estácio de Lima, que 
ocupa a mesma cátedra de Nina 
Rodrigues na Faculdade de Medici­
na da Bahia. 
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Caravana de Professôres 
Americanos 

Professôres arr.ericanos-26 pes­
soas ao todo, na maioria mulhe­
res - estiveram de visita ao Bra­
sil em caravana da National Edu­
cation Association dos Estados 
Unidos. 

Chefiava o grupo, que se deteve 
no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
o prof. Sherman Brown, do Knox 
College de Galesburg, minois. 

Lord Adrian 

Visita o Brasil, a convite do 
Instituto de Biofisica, o prof. Edgar 
Adrian, Prêmio Nobel de Medicina, 
presidente da Royal Society e 
«Master» do Trinity College de 
Cambridge, Inglaterra, mundial­
mente conhecido pelos seus traba­
lhos sôbre fisiologia das sensações. 

Lord Adrian interessou·se muito 
especialmente pelos trabalhos de 
bioeletrogênese no órgão elétrico, 
realizados no Instituto de Biofísica, 
e os citou ,elogiosamente no discur­
so que, como presidente, proferiu 
quando das comemorações do ses­
qüicentenário da Royal Society. 

A Universidade do Brasil deverá 
conferir-lhe o título de doutor 
«honoris causa». Além de realizar 
conferências sôbre a sua especiali­
dade no Rio de Janeiro, Lord 
Adrian visitará a. bacia amazônica 
e as Universidades de São Paulo 
e da Bahia. 

Bahia - aTerra e o Povo 

A Casa da Bahia (Av. Rio Bran­
co, 114-10· and., DF) promoveu, a 
partir do dia 2 de julho, uma série 
de palestras sôbre a terra e a gente 
da Bahia, a cargo do prof. Carlos 
José da Costa Pereira, com a cola­
boração do dr. Jaime de Faria Góis. 

O Recôncavo, a Chapada Diaman­
tina, o Rio de Contas e o São Fran­
cisco, entre as zonas fisiográficas 
do Estado, as migrações, as roma­
rias, a roupa de couro do vaqueiro 
e outros assuntos peculiares à 
Bahia foram examinados durante 
as dez palestras do Curso, realiza­
das tôdas no auditório do Mini·sté­
rio da Educação. 

Seminário de Inglês 

O Instituto Brasil-Estados Unidos 
(R. Senador Vergueiro, 103, DF), 
realizou, .em julho, um Seminário 
para professôres de inglês em to­
dos os níveis de ensino. 

As aulas foram ministrada's em 
inglês, pelo corpo docente do IBEU, 
e versaram sôbre a economia, a 
música, a educação superior, os 
Sindkatos operários, as relações de 
raças, o romance nos Estados Uni­
dos e sôbre Walt Whitman. 

Escola Normal Rural Superior 

Chegou li Pôrto Alegre o pro!. 
Pedro Seballeiro, enviado da Orga­
nização dos Estados Americanos 
(OEA) , a fim de auxiliar a Secre­
taria de Educação do Estado do 
Rio Grande do Sul nos seus planos 
de instalação de uma Escola Nor-
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mal Rural de nível superior, nos 
mesmos moldes da existente em 
Rubio (Venezuela), mantida pela 
OEA. 

De acôrdo com os planos an un· 
ciados, essa Escola Normal Rural 
instalar-se-ia junto à Escola Agro­
Técnica de Viamão, dada a econo­
mia de tempo e de dinheiro que tal 
medida pode representar. 

Bôlsas do CNPq 

O Conselho Nacional de Pesqui­
sas (Av. Marechal Câmara, 350-5· 
and., DF ), está cferecendo três bôl­
sas no exterior, para a obtenção do 
«Master's degree» ou do doutorado 
em Matemática Aplicada, e três no 
Brasil, para a formação de técni­
cos em difração de raios X. 

As bôlsas no exterior vigorarão 
a partir de setembro de 1957 e se­
rão conferidas aos candidatos cujos 
tiroCínio e programa sejam apro­
vados pelo CNPq. 

Quanto às bôlsas nacionais (6000 
cruzeiros mensais pelo prazo de 
um ano) , serão concedidas para es­
tudo nos laboratórios dos profes­
sôres Elisiário Távora (Departa­
mento de Produção Mineral, M.A.), 
Jair C. da Silva (Escola de Minas, 
Ouro Prêto) e Otto Wiebaum (Es­
cola Técnica de Aeronáutica, São 
José dos Campos, SP). 

As propostas elevem ser enviadas 
ao CNPq até o fim dêste ano. 

Congress!) de Museus 

Em Ouro Prêto, MG, teve lugar, 
entre 23 e 27 de julho, o I Con-

gresso Nacional de Museus, inicia­
tiva da secção brasileira do Inter­
national Committee of Museums 
CICOM) , que teve a discutir mais 
de uma centena de teses e comuni­
cações, mais numerosas sôbre te­
mas de história, arte e educação. 

A Comissão Executiva do Con­
gresso foi presidida pelo prof. Ader · 
bal Jurema, Secretário de Educa­
ção de Pernambuco, e secretariada 
pelo prof. Lourival Gomes Ma· 
chado. 

Os trabalhos foram distribuídos 
por seis Comissões técnicas, de que 
damos a relação abaixo, com os 
seus respectivos presidentes: Ciên­
cia - José Cândido de Melo Car­
valho (Museu Nacional, diretor); 
Antropologia, Castro Faria (Mu­
seu Nacional); História, Antônio 
Joaquim de Almeida (Museu do 
Ouro, Sabará, MG, diretor); Arte, 
Mário Barata, professor de Histó­
ria da Arte, ENBA; Arquitetura, 
Paulo Barreto (DPHAN); Educa­
ção, Juracy Silveira CINEP). 

Entre as moções aprovadas, fi­
gura a apresentada pelas represen­
tações do Instituto Nacional de Es­
t udos Pedagógicos CINEP) e do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Edu­
cacionais (CBPE) no sentido da 
criação de um Fundo Nacional de 
Museus, a fim de dotar os nossos 
museus de meios financeiros com­
plementares que lhes possibilitem 
maior flexibilidade de ação. 

Fizeram-se representar o Museu 
Nacional, o Museu Histórico Na­
cional, o Museu do índio, o Museu 
Imperial de Petrópolis, o Museu 
da Inconfidência (Ouro Prêto ) e o 

- 11-



Museu do Ouro (Sabará), o Museu 
de Ciência, os Museus estaduais do 
Pará (Emílio Goeldi), de São Paulo 
(Paulista), da Bahia, do Rio Gran­
de do Sul, do Ceará, do Paraná e 
do Amapá, os Museus municipais 
de Ribeirão Prêto, SP, de Mossoró, 
RN, e de Uberaba, MG, o Museu 
Regional D. Bosco (Campo Gran­
de), o Museu Antônio Parreiras 
Horta, o Museu Florestal Otávio 
Vecchi (São Paulo), o Museu His· 
tórico de Belo Horizonte, o Museu 
Lucílio de Albuquerque, o Museu 
Sacro da Ordem da Penitência (Rio 
de Janeiro), o Museu Pio XII (Ma· 
ranhão) e o Museu do Café. 

Semana Odontológica 

Em fins de julho, realizou-se .em 
Pôr to Alegre a XV Semana Odon­
tológica Brasileira, que contou, en· 
tre os seus conferencistas, com os 
professôres Egon Mayer e Mario 
Bancalari, da Argentina. 

Instalada no salão da Faculdade 
de Direito da URS, a Semana com­
preendeu 25 conferências, a cargo 
de especialistas nacionais e estran­
geiros, sôbre aspectos particulares 
da técnica mais moderna em odon­
tologia. 

Lund 

As pesquisas arqueológicas do 
sábio dinamarquês Peter Wilhelm 
Lund na região de Lagoa Santa, 
MG, serão continuadas pelo dr. 
Wesley Hurt, diretor do Museu de 
Antropologia da Universidade de 
Dakota do Sul, que se encontra no 
Brasil a convite do Museu Nacio· 

nal, da Universidade de Minas, da 
Academia de Ciências Naturais de 
Belo Horizonte e da CAPES. 

Com a ajuda de técnicos brasilei­
ros, o dr. Wesley Hurt propõe· se 
a) determinar a existência ou não 
de sêres humano~ na mesma época 
e região em que viviam os animais 
pleistocenos encontrados nas caver­
nas da Lagoa Santa; b) fazer uma 
reconstituição cultural e cronológi­
ca das áreas arqueológicas da re­
gião e c) realizar a análise compa­
rativa dos esqu!?letos humanos ali 
encontrados com os de outras áreas 
arqueológicas do país. 

A idade atribuída por Lund ao 
material que colheu não ·satisfez os 
cientistas, mas, atualmente, oS la­
boratórios inglêses e americanos 
estão habilitados a dar a palavra 
definitiva na questão, como o afir­
ma o pesquisador americano: 

«Vamos ver se se confirma ou 
não a teoria de Lund quanto à épo­
ca da presença õo homem em ter­
ritório brasileiro.» 

O dr. Hurt dará um curso de ar­
queologia na Universidade de Mi­
nas Gerais. 

Lógica e Filosofia das Ciências 

Durante o IV Congresso Inter­
Americano de Filosofia, reunido em 
Santiago do Chile, em começos de 
julho, foi fundada a Associação In­
ter-Americana de Lógica e Filoso­
fia das Ciências. com o fim de es­
timular a investigação nesses dois 
campos do conhecimento humano. 

Foi eleito presidente da Associa­
ção o filósofo brasileiro Euryal0 
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Canabrava. Participam da direto· 
ria Mario Bunge (Argentina) , Ro­
derick Chisholm, Henry Margenau 
e Willard van Orman Quine (Esta­
dos Unidos), Miró Quesada (Peru), 
Felix Schwartzmann e Gerard Sthal 
(Chile). 

Reunião de Físicos 

Os físicos brasileiros, reunidos 
no Rio de Janeiro nos dias 18 e 19 
de junho, ,sob os auspícios do Con­
selho Nadonal de Pesquisas, apro­
varam uma série de recomenda­
ções, de que destacamos as se-

< guintes ; 
- Os programas devem ser pla­

nejados para um período não infe­
rior a dois anos, a fim de assegu­
rar continuidade na realização dos 
trabalhos_ 

- Há a necessidade de intensifi­
car a visita ao Brasil de assistentes 
estrangeiros de alto nível. Seria 
conveniente proporcionar a vinda 
de pelo menos dez dêsses assisten­
tes em 1957. 

- Um curso de verão, com pa­
lestras e seminários a cargo de pes­
quisador es nacionais e estrangei­
ros, a realizar-se nos dois primeiros 
meses de 1957_ 

- Os cursos de fisica, química e 
mineralogia devem reestruturar os 
seus currículos, de maneira a tor­
ná-los flexíveis, e intensificar os 
trabalhos individuais de laborató­
rio. O ensino da quimica deve in­
cluir-se nos cur,sos de física. 

- Tempo integral para professô­
res e pesquisadores. 

- Regulamentação da profissão 
de físico. 

Nova Reunião de Físicos terá lu­
gar em dezembro próximo. 

Congressos Nacionais 

- Reuniu-se no Recife, entre 22 
e 28 de julho, o II Congresso de 
Medicina Legal e Criminologia. 
Houve quatro temas oficiais: Medi· 
cina Legal - Do perigo de vida 
nas lesões corporais prof. Madeira 
Neves, Faculdaâe de Direito de 
Santa Catarina; Criminologia - Da 
persoI1alidade do delinqüente, des. 
J. A. Corrêa de Araújo; Infortu­
nística e Medicina do Trabalho -
Conceito de agressividade no tra­
balho, prof. Flamínio Fávero, da 
Universidade de São Paulo; Psico­
logia Forense - Psicopatologia da 
Senectude, prof. Estácio de Lima, 
Universidade da Bahia. Juristas e 
professôres de Medicina Legal de 
todo o país estiveram presentes ao 
Congresso. 

- Os estudantes das Escolas de 
Enfermagem reuniram-se, na Uni­
versidade Rural, entre 25 e 30 de 
julho, em Congresso, a fim de de­
bater um temário de cinco pontos : 
P adronização do currículo - Nível 
de escolaridade - Livros didáticos 
- Per íodo de férias - Denomina­
ção dos cursos. Em 1955, a matri­
cula global, nas 30 Escolas de En­
fermagem do país, elevou-se a 1543 
alunos dos quais apenas 18 do 
sexo masculino_ 

- Teve inicio, a 15 de julho, no 
Recife , o XIII Congresso da Socie­
dade Brasileira de Cardiologia. Du­
r an:e a sua realização, foi inaugu­
rado, no Hospital Pedro lI, o lns-
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titut(} de Cardiologia, criado sob os 
auspícios da Universidade e da San­
ta Casa de Misericórdia do Recife, 
do Conselho Nacional de Pesquisas, 
da CAPES e da Fundação Rocke­
feller, e dirigido pelo prof. F ,ernan­
do Simões Barbosa, da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Recife. 

- Promovido pelo Instituto Bra­
sileiro de Educação, Ciência e Cul­
tura (IBECC), instalou-se, a 26 de 
julho, na Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, o I 
Congres,so Nacional sôbre o Ensino 
de Ciências. 

Congressos Internacionais 

Reuniu se, en ~re 5 e 15 de setem­
bro, o I Congresso Latino-Ameri­
cano de Estudantes de Ciências Eco­
nômicas, promovido pela Escola 
Nacional de Economia da Univer­
sidad Nacional Autónoma de Mexi­
co, na Cidade do México. O Con­
gresso, que tem por lema «Por uma 
América livre, justa e fraternal», 
foi secretariado pelo sr. Elisio Men­
doza Berrueto (Av. Juárez, 42, Edi­
ficio «D», 79 piso, Mexico 1, DF). 

- De 3 a 9 de setembro es ~evc 
reunido o VIII Congresso Interna­
cional de H istória das Ciências, 
instalado em Florença e encerrado 
em Milão, sob a presidência do 
eng. Vasco Ronchi, diretor do Ins­
tituto de ótica. O temário constou 
de cinco itens: História da Mate­
mática, da Física e da Astronomia 
- História da Química e da Far­
macologia - História da Geografia 

e da Geologia - História da Biolo­
gia e da Medicina - História da 
aplicação da Ciência e da Técnica. 

Recomenda~ões da SBPC 

A Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência fêz, durante 
a sua VIII Reunião Anual em Ouro 
Prêto (2 a 7 de julho ), recomenda­
ções em tôrno de duas séries de 
medidas iniciais destinadas a me­
lhorar o ritmo da nossa marcha 
para o progres50 científico. 

Medidas relativas à formação e 
recrutamento de pesquisadores: 
Criação de Faculdades de Ciências 
nas Universidades brasileiras ou 
separação das já existentes do con­
junto das Faculdades de Filosofia 
- Maior valorização da pesquisa 
na seleção do corpo docente- C ia­
ção de novas possibilidades de dou­
torado científico - Integração dos 
institutos de pesquisa no ensino 
científico, quer pela sua anexação 
às Universidades, quer pela sua 
transformação em escolas de pós­
graduação. 

Medidas relativas à adequação do 
trabalho científico: Tempo integral 
- Criação de quadros de investi­
gação científica (físicos, geólogos, 
etc.) - Estatuto para a carreira de 
pesquisador. 

Sem estas medidas «liminares», 
- diz a resolução da SBPC aqui 
resumida, - o esfôrço de pesquisa 
será vão ou terá rendimento insu­
ficiente para assegurar o progresso 
nacional. 
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Professôres Primários e Secundários 

Está marcadv para o período de 
6 a 12 de janeiro de 1957, no Reci­
fe, o I Congresso Nacional de Pro­
fessôres do Ensino Primário e Se­
cundário. 

CBPE 

Do relatório uO sr. Henri Lauren­
tie, que no Brasil representa a Jun­
ta de Assistência Técnica da ONU, 
destacamos os seguintes trechos, 
de referência ao Centro Brasileiro 
de Pesqui'sas Educacionais : 

«Muito se pode esperar, agora, 
dêsse projeto, desde que não se de­
sejem milagres e, sobretudo, mila­
gres imediatos. O trabalho do Cen­
l:ro constitui um esfôrço metódico e 
paciente, 'cujos resultados só gra­
dualmente se farão evidenciar.~ 

O sr. Laurentie historia o pro­
cesso de formação do Centro e a 
ajuda prestada pela UNESCO para 
afirmar: 

«Sabemos agora que se criou um 
bom instrumento, tanto para me­
lhorias gradativas, como para a 
transformação básica da ,educação 
no Brasil. Os resultados, evidente­
mente, não poderão ser atingidos 
imediatamente; entretanto, a pre­
sença e o entusiasmo do excelente 
quadro de técnicos que a UNESCO 
ajudou a formar são uma garan­
tia de que a educação no Brasil 
conseguirá, com o tempo, assegu-

Pediatras 

Realizou-se em Petrópolis, en­
tre 9 e 13 de setembro, a IX Jor­
nada Brasileira de Puer icultura e 
Pediatria, com a participação de 
espeCialistas de todos os Estados. 

Presidiu a Comissão Executiva o 
sr. Ciro de Morais e Silva. 

Hora Certa 

O Bureau Internacional da Hora, 
do Observatório de Paris, comuni­
cou ao Conselho Nacional de Pes­
quisas que o Observatório Nacio­
nal do Rio de Janeiro e o Observa­
tório Naval de Washington foram 
colocados em primeiro lugar na de­
terminação precisa da hora mun­
dial em 1954. 

O Observatório Nacional, com au­
xílio do CNPq, adquiriu aparelha­
mento eletrônico para o serviço da 
hora, que lhe permitiu alcançar 
esta posição de vanguarda. 

Prêmio Moínho Santista 

Por unanimidade de votos, o Prê­
mio Moínho Santista (um milhão 
de cruzeiros) foi conferido ao ento­
mologista Ângelo Moreira da Costa 
Lima, professor da Escola Nacional 
de Agronomia da Universidade Ru­
ral, pelos «trabalhos novos de ex­
cepcional projeção nacional e inter­
nacional e de inquestionável valor 

rar a utilização, cada vez maior e para o progresso da biologia» que 
mais adequada, dos recursos . eco- . realizou em cinqüenta anos de de-
nômicos e intelectuais do país.» dicação à -ciência. 

- 15 -



Entre os seus 293 trabalhos cien­
tíficos publicados até o presente, 
ressaltam as suas pesquisas em 
tôrno da broca do café, da lagarta 
rosada e do stegomyia. 

Pesquisas Sociais na Bahia 

Organizado em 1949, em conse­
qüência de convênio entre o De­
partamento de Educação do Estado 
da Bahia e o Departamento de An­
tropologia da Columbia University, 
continua em plena atividade o Pro­
grama de Pesquisas Sociais Estado 
da Bahia·Columbia University, sob 
a direção dos professôres Charles 
Wagley e Tales de Azevedo. 

Dos estudos de comunidades .em 
regiões tipicas do Estado da Bahia, 
das investigações sôbre relações ra­
ciais e sôbre mudança tecnológica 
e cultural até agora empreendidos, 
resultaram diversos artigos em re­
vistas científicas, teses de doutora­
do e comunicações a Congressos de 
antropologia e sociologia, além dos 
seguintes livros: Race and Class 
in Rural Brazil, editado por Ch. 

Wagley, com a colaboração de M. 
Harris, H. W. Hutchinson e Ben 
Zimmerman, publicado em 1953 
pela UNESCO em francês e inglês; 
Les :tlites de Couleur dans une ViIle 
Brésilienne, de Tales de Azevedo, 
editado pela UNESCO e ulterior­
mente, em português, pela Cia. Edi­
tôra Nacional; e, por último, Town 
and Country in Brazil, de Marvin 
Harris, publicado pela Columbia 
University Press. 

Edições em português do livro de 
M. Harris, da monografia de H. W. 
Hutchinson sôbre o Recôncavo 
bahiano e de R. E. Poppino sôbre 
a cidade de Feira de Sant' Ana serão 
brevemente contratadas pela Fun­
dação para o Desenvolvimento da 
Ciência na Bahia, encarregada de 
financiar e executar o programa ' 
Estado da Bahia-Columbia Univer­
sity. 

Estão em preparação monogra­
fias sôbre o nordeste, a zona do 
cacau e as mudanças culturai·s pre­
visíveis nas áreas açucareiras com 
a introdução em larga escala da 
cultura do cacau_ 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Faculdade de Medicina em Campinas 

O prof. A. Almeida Júnior, apreciando o pedido de criação de 
uma Faculdade de Medicina em Campinas, deu, na qualidade de rélator 
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da matéria no Conselho Estadual (paulista) de Ensino Superior, o pa­
recer que transcrevemos, integralmente, a seguir: 

Quando surgiu em 1952 o projeto 
de criação de uma Faculdade de 
Medicina em Campinas, o douto 
Conselho Universitário de São Pau­
lo manifestou-se contra a iniciativa, 
em face da «enorme responsabili­
dade financeira» que dela resulta­
ria e, também, por entender con­
veniente aguardar-se a elaboração 
de um «plano ordenado e sistemáti­
co» da rede escolar paulista. O pro­
jeto, contudo, se converteu na lei 
n9 2.154, de 30/ 6/ 1953. Tardando de­
pois a instalação da nova Escola, a 
Assembléia Legislativa oficiou sô­
bre o assunto ao Reitor da Univer­
sidade. Respondeu Sua Magnificên­
cia àquela ilustre corporação, de­
clarando que persistiam os motivos 
alegados pelo Conselho' Universitá­
rio, e que, ademais, a criação de es­
colas superiores constitui função 
precípua da União. Hoje, passado 
cêrca de um ano, é a zelosa Câmara 
Municipal de Campinas que se di­
rige ao Reitor, solicitando provi­
dências. E Sua Magnificência, na 
qualidade de presidente do Conse­
lho Estadual do Ensino Superior, 
distribuiu-nos o processo. 

Para discutir o assunto, tomamos 
a liberdade de retornar ao marco 
zero, isto é, ao ponto em que nos 
achávamos antes da lei que criou 
o novo instituto. E perguntamos: 
- Há, de fato, «necessidade pre· 
mente (como disse ilustre deputa­
do) de aumentarmos o número de 
médicos para atender à população 
paulista»? Ou, mais precisamente, 

impõe· se abrir no Estado mais uma 
Escola de medicina ? A fim de es­
tudarmos a matéria, coligimos al­
guns dados estrangeiros e nado­
nais; consultamos altos funcioná­
rios da saúde pública estadual; e 
ouvimos a opinião de não poucos 
médicos, dentre os quais destaca­
mos, pela importância de sua con­
tribuição, os professôres Jairo Ra­
mos e FeUcio Cintra do Prado e o 
Dr. Durval Rosa Borges. Depois 
de tudo elaborado, submetemos o 
presente parecer ao colendo Conse­
lho Estadual do Ensino Superior. 

A proporção entre médicos 
e população 

Fixou-se há muito, no estrangei­
ro e no Brasil, como ideal, a pro­
porção de um médico por 1.000 ha­
bitantes. Mas nestes últimos anos 
se tem visto que, mediante melhor 
aproveitamento da atividade de 
cada profissional, a quota de habi­
tantes pode ser maior. Em 1955, o 
Diretor do «Bureau» de Pesquisas 
da Economia Médica, da Associa­
ção Médica Norte Americana, refe­
riu que em certa localidade dos Es­
tados Unidos os médicos faziam há 
alguns decênios serviço menos efi­
ciente que o de hoje, embora a 
proporção antiga fôsse de 1 para 
624 e a de agora seja de 1 para 
1.375. E o mesmo diretor, depois 
de mencionar, a título de exemplo, 
o caso de localidade no Texas, que 
está se dando bem com a propor-
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ção de 1 por 1.190, cita opiniões fa· 
voráveis à de 1 por 1.500 e até de 
1 por 2.000 (JAMA, 154/ 14, pág. 
1.209). Na Inglaterra, sob o Serviço 
Nacional de Saúde de 1949, cada 
profissional podia inscrever em sua 
lista até 4.000 -clientes, conquanto 
na realidade êsse número perma· 
necesse em tôrno de 2.200. E a 
França, país de população estável 
e mais ou menos saturado de pro· 
fissionais liberais, tinha em 1947 
um médico por 1.355 habitantes, 
com predominância das áreas em 
que a proporção era de 1 por 1.500. 

É óbvio que dados estrangeiros 
não valem para nós sem prévia 
observação doméstica. Temos que 
levar em conta o grau de saúde das 
populações, o nível de sua cultura, 
a densidade demográfica, as faci· 
lidades de transporte, a difusão das 
vias de comunicação, a excelência 
das medidas preventivas, a existên· 
cia ou não de institutos hospitala· 
res, e muitos outros fatôres, os 
quais, sendo neste momento desfa­
voráveis ao Brasil, agravam entre 
nós os efeitos da atual densidade 
dos serviços médicos. Todavia (e 
considerada também a nossa debi­
lidade econômica), não é desprezí­
vel, nêsse setor, o ritmo do pro· 
gresso brasileiro. Tínhamos há dez 
a nos 1 médico por 3.033 habitantes ; 
temos agora (dados de 1953) 1 por 
2.471. E a produção está aumen­
tando, de sorte que dentro em pou­
co atingiremos a taxa de 1 por 
1.500, bastante satisfatória; e esta, 
uma vez obtida, nos aconselhará 
mesmo a tomar precauções contra 
a pletora, conhecida e irreconciliá-

vel inimiga da ética profissional. 
Tanto mais que, quando a referida 
proporção fôr alcançada (ou seja 
daqui a dez ou quinze anos ), a pro­
dutividade de cada médico terá au­
mentado, graças ao desenvolvimen­
to dos fa:tôres adjuvantes lembra­
dos acima. 

A má distribuição dos médicos 

o mal brasileiro está menos no 
total de médicos do que na sua de­
feituosa distribuição: certos luga­
res têm em demasia; outros nada 
têm. O fenômeno, aliás, é univer­
sal. Queixaram-se dêle os inglêses, 
quando quiseram generalizar a as­
sistência médica oficial; queixam­
se os norte-americanos, a despeito 
do seu imenso progresso. Havendo 
nos Estados Unidos, atualmente, 1 
médico por 700 habitantes, existem 
ali áreas em que a proporção é de 
1 por 3.000 e até de 1 por 6.000. 
Mais perto de nós, os argentinos e 
os uruguaios padecem do mesmo 
mal: pletora aqui, penúria acolá. 
O exame da situação nacional, atra­
vés das estatísticas de 1953, revela, 
por sua vez, espantosas desigualda­
des. Os Estados do Norte, Nordeste, 
Leste (inclusive Espírito Santo) e 
um do Centro (Goiás) são os que 
se acham em pior situação: desde 
1 médico por 4.128 habitantes (Pa­
rá ), até 1 por 14.666 (Maranhã o) . 
Os do Sul (Minas e Mato Grosso 
inclusive) são mais favorecidos : 
sua quota oscila em tôrno de 
1/ 3.000. Destacam-se entretanto, 
ainda no Sul, duas discrepâncias : 
uma para menos, a de Santa Cata-
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Tina, com 1/6.007, e outra para 
mais a de São Paulo, com 1/1.649. 

Sabe-se o motivo da desigualda­
de: o médico prefere os lugares 
onde o remunerem bem, e evita, 
com maior razão, os em que não 
pode ganhar para viver. Dificilmen­
te, por isso, o moço formado em 
São Paulo irá clinicar em outra re­
gião do Brasil, sendo ao contrário 
muito comum a migração de outros 
Estados para o nosso. O ilustre Di­
retor do Departamento Estadual da 
C riança informa que, dos seus 170 
médicos, apenas 27 % são formados 
em São Paulo. E o digno Chefe do 
Serviço Estadual de Fiscalização da 
Medicina mostra que os novos mé­
dicos registrados cada ano, exce· 
dem sempre em quantidade, e de 
muito, aos diplomados no ano an­
terior pela,s escolas paulistas. Seno 
do 200 a 213 êstes últimos, eis o , 
total de registros no Serviço : 290 
em 1951; 359 em 1952; 359 em 
1953; 369 em 1954 ; 401 em 1955 ; 
212 até 31 de maio de 1956. Há mes­
mo, como se v ê, tendéncia par a 
aumentar. E assim será enquanto 
se mantiver a atual desigualdade 
econômica entre as circunscrições 
brasileiras: .umas a produzirem 
médicos que n ão podem reter; ou­
tras a atrairem para si grande par­
te da produção alheia. Evidente é 
o prejuízo que sofrem as r egiões 
exportadores, com essa contínua 
expoliação em m a terial humano 
qualificado. E às regiões importa­
d oras oferece-se igualmente um 
problema, que é o da integração 
dos recém·vindos na respectiva pro· 
fissão . Mas o exame dêsse assunto, 

que é de âmbito nacional, escapa 
aos propósitos do presente parecer. 

A situação do Estado de São Paulo 

Se tocamos no conjunto do pro­
blema brasileiro, fizemo-lo por que 
com isso facilitaremos a compreen­
são do caso de São Paulo. Nosso 
Estado acha-se relativamente bem 
servido no que concerne à quanti­
dade de médicos. De fato, excetua­
do o Distrito Federal, onde em 
1953 se apurou a proporção de 1 
médico por 425 habitantes, o Es­
tado de São Paulo coloca-se à fren· 
te de todos os seus irmãos. Era de 
1/1.800 sua taxa em 1947; subiu 
para 1/1.649 em 1953 ; para 1/1.643 
em 1954; e para 1/ 1.621 em 1955. 
A distribuição mostra·se desigual. 
Certos municípios, já vizinhos da 
pletora, têm, aparentemente, mais 
do que precisam: Campinas, 1/ 626; 
Ribeirão Preto, 1/674; Capital 
1/ 872; São José do Rio Preto, 
1/875. Outros, embora em teor mais 
baixo, estão prodigamente aqui­
nhoados, com menos de 1.500 habi­
tantes por médico: Baurú, Catan­
duva, Presidente Prudente, Ouri­
nhos, Lins, etc . . . Correspondem, 
na realidade, - aquêles e êstes . - a 
centros de «áreas médicas», mais 
abrangedoras que o Município, me­
recem ser individua lizadas , porque 
os respectivos m oradores periféri­
cos costumam a pelar, nos casos di­
fíceis, para os clíni-cos da cidade 
central. Assim, a quota de Campi­
nas, de Ribeirão Preto ou da Capi­
tal, que seria excessiva se os mé­
dicos, ali, só trabalhassem para os 
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residentes, não o é à vista do fato 
de atenderem também, em grande 
escala, a pacientes vindos de fora. 
Inversamente, não se poderá es· 
tranhar que Municípios satélites 
daquêles centros possuam, sem ne­
nhum prejuízo, fraca proporção de 
médicos. 

Em flagrante contraste com os 
Municípios dêsses dois grupos, 
acham-se outros em que a relação 
numérica entre médicos e morado­
res é lastimável. Tais são, por 
exemplo, o de Estrêla do Oeste, 
com 1/19.560, o de Itaporanga, com 
1/21.206, o de Cunha, com 1/22.092 
(estatísticas de 1953), E há pior. 
Entre os 435 atuais Municípios do 
Estado, ocorriam 69 no ano de 
1954 que não tinham um médico 
sequer. Diga-se de passagem que 
êsse número (aliás variável de se­
mana em semana) baixou para 39 
em junho de 1956, graças à desig­
nação de médicos oficiais para 30 
das referidas circunscrições. Mas 
de qualquer forma, não se pode 
negar que existem, ao lado de lo­
calidades quase pletóricas outras, 
em maior número, quantitativa-

mente mal servidas ou inteiramen­
te privadas de médicos . 

Importância do fatôr econômico 

Qual a causa dessa penúria lo­
cal? Será ela, porventura, conse­
qüência da escassez global no Es­
tado ? Parece-nos que não. A taxa 
de médicos no Estado, a mais alta 
do Brasil, era em 1955, já o disse­
mos, de 1/1.621, bem próxima da 
que podemos considerar como sa­
tisfatória. Não há escassez global. 
O que ocorre em São Paulo é o 
mesmo fenômeno observado em re­
lação à totalidade do País: os mé­
dicos se localizam nos Municípios 
que podem remunerá-los. Por isso, 
a sua proporção melhora à medida 
que cresce a capacidade econômica 
do Município. Para demonstrá-lo 
(se é que semelhante afirmação 
precisa ser demonstrada), fizemos 
uma apuração exemplificativa, em 
que certo número de Municípios do 
Estado, de diferentes rendas tribu­
tárias «per capita» (ano fiscal de 
1952), foram confrontadas com a 
quota média de seus médicos (em 
1955 ). O quadro fala por si só 

Munlclplos 
I 

Trlbutacão 

I 
Habitantes 

«per caplta,. p. médico 

Capital Cr$ 6.102 .... ... . . ... . . . I 751 I 
12 Municípios Superior a Cr$ 2.000 ... . 1.162 
21 Municípios Entre Cr$ 1.000 a 1.200 . . 2.038 
29 Municípios Entre Cr$ 300 e 350 ..... 6.251 
26 Municípios Inferior a Cr$ 200 .... .. 10.030 
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Os Municípios de elevada capa­
cidade econômica podem ter maior 
número de médicos em relação à 
população. Os outros hão de se con­
tentar com menos, na proporção de 
suas posses. «Uma injustiça social» 
- dir-se-á, e não seremos nós que 
o negaremos. É verdade que o po­
der público procura corrigir essa 
injustiça criando órgãos gratuitos 
de assistência médica em benefício 
das populações econômicamente 
desfavorecidas: centros ou postos 
de saúde, postos de puericultura, 
postos volantes, hospitais, etc. Mas 
a mesma causa que prejudica o 
número de médicos particulares 
também limita a expansão dos 
correspondentes serviços públicos. 
«Médicos não nos faltam, se os qui­
sermos empregar» - asseguram os 
srs. Diretores dE: Saúde do Esta­
do ; - «o que falta é verba dispo­
nível». Isto em relação ao Estado. 
Que dizer-se, então, dos Municípios? 

A debilidade econômica, portanto, 
não permite à população, nem tam­
pouco ao poder público, manter 
maior equipe de médicos. Essa mes­
ma debilidade econômica impede 
que em algumas localidades (cujos 
nomes poderíamos citar) exista um 
mínimo de confôrto para a vida do 
médico, não havendo casa, nem ho­
tel ou pensão em que êle possa se 
instalar. E falta em certas camadas 
da população (isto até em grandes 
centros) um mínimo de cultura, que 
faculte ao indivíduo compreender a 
importância da assistência médica 
e preferí-Ia ao tratamento por ben­
zedores e curandeiros. Se, pois, nos 
chegassem de súbito, caídas do céu, 

algumas centenas de médicos, não 
saberíamos, em verdade, o que fa­
zer dêles. 

As perspectivas do futuro próximo 

Perguntar-se-á , todavia: - E os 
claros que se abrirem, por morte 
ou aposentadoria? E o incremento 
populacional de São Paulo? E a 
progressiva elevação econômica e 
cultural do Estado, que permitirá 
a êste expandir os seus serviços? 
Onde iremos buscar médicos para 
atender a tudo isso? Examinemos 
êsse aspecto do problema. Quanto 
ao desgaste do corpo médico por 
morte, aposentadoria, mudança ou 
abandono da carreira, só conhece­
mos com precisão a primeira par­
cela, a da mortalidade, que tem sido 
de cêrca de 10 por miL As outras, 
ignoramo-las, mas cremos serem 
modestas. Os clinicos quase não se 
aposentam, - morrem na trinchei­
ra; a mudança para fora do Es­
tado é rara. Isto posto, avaliamos 
provisoriamente em 25 por mil o 
total do desgaste. O que quer dizer 
que em 1956 per deremos 25 por mil 
(ou 159) dos profissionais da me­
dicina existentes em 31 de dezem­
bro do ano anterior. Mas durante 
o mesmo ano receberemos os se­
guintes contingentes: a ) diploma­
dos em dezembro de 1955 na Facul· 
dade de Medicina e na Escola Pau­
lista, 200 ; b ) vindos de outros Es­
tados. 200. Teremos, assim, em 31 
de dezembro próximo, 6_614 médi­
cos no Estado. Feito cálculo idên­
tico em relação a 1957, achar-se-á, 
para 31 de dezembro dêsse ano, o 
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saldo de 6.849. Daí por diante a pro­
dução paulista se elevará, com as 
formaturas de Ribeirão Preto e So· 
rocaba: turmas pequenas no co· 
mêço, turmas de 80 em cada es­
cola mais tarde. Saiba-se ainda que, 
dentro de três, quatro ou cinco anos 
estarão se produzindo novos médi­
cos em mais oito faculdades recen­
tes, tôdas fora do nosso Estado: 
a da Paraíba, a da Univers idade 
Católica do Recife, a de Alagoas, 
a Escola Bahiana de Medicina, a 
da Universidade Católica de Minas 
Gerais, a de Juiz de Fora, a do 
Triângulo Mineiro e a de Santa 
Maria (Rio Grande do Sul). Quase 
tôdas de iniciativa privada, com ins· 
talações e equipamentos modestos, 
com professorado ainda interino, 
seu ensino se ressente, inevitàvel­
mente, dessas circunstâncias. Mas 
os seus diplomas valem para o Bra­
sil inteiro; de sorte que os respec· 
tivos titulares. atendendo à mesma 
pressão econômica que atuou até 
agora. virão em grande parte para 
São Paulo. Virão menos prepara· 
dos, é certo, que os seus colegas 
paulistas, mas sobrepujando·os em 
coragem para afrontar as dificulda­
des e dissabores inerentes à vida 
nas pequenas povoações. Recebere­
mos, pois, cada ano, a partir de 
1959, ao lado dos médicos que es­
tudaram nas quatro escolas de São 
Paulo, pelo menos 300 vindos de 
fora. Nessas condições, e levando-se 
em conta a estimativa da popula­
ção do futuro próximo, calculada 
pelo Departamento Estadual de Es­
tatística, é lícito esperar para 1960, 
no Estado, a proporção de um mé· 

dico por 1.521 habitantes e, para 
1965, um por 1.440. Até então, por­
tanto, não é preciso e nem convém 
que o Estado onere as suas finan­
ças com a caríssima instalação de 
mais uma Faculdade de Medicina, 
e com a não menos cara manuten­
ção do Instituto. 

Seria aventuroso fazer previsões 
mais longínquas. Consideramos pro­
vável e desejável que, dentro de 
três ou quatro lustros, o Norte e 
o Nordeste, em pleno florescimen­
to econômico, possam fixar em seu 
próprio seio os médicos que produ­
zem. Admitimos por outro lado, 
que os progressos da medícina e a 
melhor organização do respectivo 
trabalho permitam aumentar, em 
relação a cada médico, a quota de 
habitantes. E confiamos, tendo em 
vista o mesmo efeito, no progresso 
do nosso Estado em tudo quanto 
contribui para a saúde da popula­
ção e a redução da incidência mór­
bida. Porque não é sômente pelos 
médicos que se combate a doença 
e se faz profilaxia: é também por 
medidas paralelas, indeclináveis, 
que melhoram o ambiente ou re­
forçam o indivíduo, tais como o sa­
neamento das regiões insalubres, o 
tratamento da água de beber, a 
instalação de esgotos, o estímulo à 
produção de bons alimentos e à 
multiplicação de habitações higiêni­
cas. a abertura e pavimentação de 
estradas, a expansão das comuni­
cações telegráficas ou telefônicas, 
e, por fim, «but not the least» , a 
educação popular intensa, contínua 
e eficiente. De sorte que o dilema 
da administraçã0 paulista, em face 
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do apêlo campineiro, cifra·se nisto: 
ou gastar (se puder!) muitas deze· 
nas de milhões de cruzeiros com a 
instalação e atividade de uma es· 
cola médica presentemente desne­
cessária, ou empregar essa verba 
em medidas urgentes e imperiosas 
em favor da saúde pública e da 
educação popular. Quanto a nós, 
optamos pela segunda !l.lternativa. 

São Paulo, 24 de junho de 1956. 

(a) A. Almeida Júnior 
Relator 

Faculdade:; no Interior 

Estende-se o movimento em prol 
da -criação de estabelecimentos de 
ensino superior em cidades do in· 
terior: 

Paraná. - Espera-se para êste 
ano a autorização federal para o 
funcionamento de uma Faculdade 
de Direito em Ponta Grossa. O go· 
vernador do Estado acaba de criar 
uma Faculdade de Direito em Lon­
drina. 

Estado do Rio - Planeja-se a 
criação de uma Faculdade de Di· 
reito em Campos. 

Ceará - Trabalha-se pela funda· 
ção de duas Faculdades - de Filo­
sofia e de Odontologia no Crato. 

Rio Grande do Sul - Tomam·se 
providências para a instalação de 
uma Faculdade de Direito em Sano 
ta Maria. 

Especializa ção em M edicina 

Talvez já a partir de 1957, fun­
cionará em São Paulo, junto à 

Santa Casa, uma Faculdade única 
no mundo - a Faculdade de Espe­
cialização em Medicina. 

A nova Faculdade, que terá por 
alunos médicos formados, dará cur­
sos de quatro anos e terá 21 cadei­
ras de especialidades médicas. 

Calculam·se entre 20 e 30 milhões 
de cruzeiros anuais os recursos ne­
cessários ao funcionamento dessa 
Faculdade, ma-s a despesa pode ser 
reduzida, com a criação progressi­
va das cadeiras de especialização. 

Catedrática 

A dra. Regina Bottentuit Gondim 
foi classificada, unânimemente, em 
primeiro lugar, no concurso para a 
cátedra de Direito Civil da Facul­
dade de Direito de Niteroi. 

A dra. Regina Gondim é a pri · 
. meira mulher a conquistar, por 
concurso, uma cátedra de ensino 
superior no Brasil. 

UNEF 

O IV Congresso Nacional de Es­
tudantes de Filosofia, reunido em 
Aracaju, entre 2 e 9 de julho, de­
cidiu criar a União Nacional dos 
Estudantes de Filosofia (UNEF). 

Na sua Declaração de Princípios, 
o Congresso apontou as Faculda­
des de Filosofia «como os únicos 
estabelecimentos aptos a formar 
educadores capazes de elevar o ní­
vel cultural do pais». 

O próximo Congresso foi convo­
cado para 1957, em Florian,ópolis. 
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Colégio de Aplicação 

o governador Jânio Quadros as­
sinou decreto autorizando a Secre­
taria de Educação e a Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Uni­
versidade de São Paulo a celebrar 
convênio para a instalação, na ca­
pital paulista, de um Colégio de 
Aplicação, através da cessão, «por 
prazo determinado e sem ônus, a 
título precário e em caráter experi­
mentaI», de um estabelecimento de 
ensino secundário sob jurisdição do 
Estado, «destinado à prática orien­
tada e científica do ensino e à com­
plementação da formação pedagó­
gica dos universitários que se pre­
param para o magistério secundá­
rio e normal»_ 

O estabelecimento escolhido foi 
o Colégio Roosevelt , localizado à 
rua Gabriel dos Santos, que não dis­
põe de corpo docente ou administra­
tivo próprio. O Secretário da Edu­
cação de São Paulo declarou que 
o problema fôra estudado com a 
direção da Faculdade, com profes­
sôres interessados na questão e 
com a associação estudantil, acres­
centando que, em conseqüência de 
entendimentos com os pais dos alu­
nos do Colégio Roosevelt, a sua 
Associação se fará representar no 
Conselho Diretor do colégio, «ino­
vação que esperamos dê bons fru­
tos». 

Faculdade de Ciências Econômicas 

da Bahia 

A Faculdade de Ciências Econô­
micas da Universidade da Bahia 

inaugurou, em fins de junho, as 
suas novas instalações à Praça da 
Piedade, no mesmo local em que 
funcionou , por muitos anos, como 
Escola Comercial. 

Entre 1935 e 1955, a Faculdade 
diplomou, em Ciências E)conômicas, 
151 alunos; e, entre 1949 e 1955, 
em Ciências Contábeis e Atua­
riais, 28. 

Pré-Vestibular 

A União Metropolitana de Estu­
dantes iniciou, no Distrito Federal, 
cursos pré-vestibulares para as Fa­
culdades de Direito, Filosofia e 
Economia. 

Os cursos funcionam em dois 
turnos, pela manhã e à noite. 

Estudantes de Arquitetura 
e Urbanismo 

Sob os auspícios do Diretório 
Acadêmico Atílio Corrêa Lima, da 

Faculdade Nacional de Arquitetura, 
realizou-se, parte no Distrito Fede­

ral, parte em Nova Friburgo, o I 

Congresso Pan-Americano de Es­

tudantes de Arquitetura e Urba­
nismo. 

Do Congresso constaram confe­
rências dos arquitetos Elio Pelle­

grini, Silvio de Vasconcelos, Joa­

quim Cardoso e Maurício Roberto, 

êste sôbre o plano de urbanização 

de Cabo Frio, e visitas à Fábrica 

Nacional de Motores. 

- 24 -

Especialistas em Psicologia 
Aplicada 

o Instituto de Psicologia Aplica­
da da Universidade Católica do Rio 
de Janeiro deu início a um cur·so 
de nível universitário, com a dura­
ção de três anos e meio, para a for­
mação de especialistas em psicolo­
gia aplicada. 

Os primeiros cinco meses de es­
tudo são um Curso de Adaptação, 
em que se ministram as seguintes 
disciplinas: Introdução à Psicolo­
gia, E lementos de Biotipologia, 
Fundamentos filosóficos da Psico­
logia, Fundam entos matemáticos e 
estatísticos da Psicologia e Hi,stória 
da Psicologia Antiga. 

O curso consta de aulas diárias, 
seminários de discussão, colóquios, 
trabalhos práticos e estágios sob a 
orientação de professôres. 

Acústica nos Edifícios 

O Instituto de Eletrotécnica da 
Universidade do Brasil (Praça da 
República, 22-1Q and., DF ) está pa­
trocinando um curso de extensão 
universitária sôbre acústica nos 
edifícios, a cargo do prof. João Cor­
deiro da Graça Filho. 

Alunos do ISEB 

Os cem alunos inscritos no curso 
regular do Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros são, todos, pos­
s uidores de diploma de curso su­
perior. 

Os a lunos compreendem 16 ofi­
ciais do Exército, 12 bach aréis em 

Direito, 7 economistas, 4 oficiais 
de Marinha, 4 deputados federais, 
12 professôres e 10 representantes 
de Estados, entre outros. 

As disciplinas do curso regular 
são Filosofia Geral (Vieira P into), 
Sociologia (Guerreiro Ramos), Fi­
losofia do Brasil CRoland Corbu­
sier) , História (Cândido Mendes de 
Almeida), Economia (Inácio Ran­
gel) e Ciência Política (Hélio J a­
guaribe). 

Jubileu de Prata 

A Faculdade de Ciências P olíti­
cas e Econômicas de P ôrto Alegre, 
integrante da PUC do Rio Grande 
do Sul, está comemorando o seu 
25Q aniver sário com o estabelecimen­
to de ensino super ior. 

Fundada em 1927, com o Instituto 
Superior de Comércio, anexo ao Gi­
násio N. S. do Rosár io, instituiu, 
em 1931, o Curso Superior de Admi­
nistraçã,o e Finanças, transform an­
do-se, no ano seguinte, em Facul­
dade. 

Ex-Alunos de Dom Bosco 

Entre 2 e 4 de agôsto, ex-alunos 
de Dom Bosco reuniram-se em 
Congresso Pan-Americano em Bue­
nos Aires. 

As organizações de ex-alunos con­
gregam mais de 800 000 pessoas, 
di,stribuídas em 57 Federações Na­
cionais e 560 Uniões locais. A Pre­
sidência Naciona l brasileira, fun­
dada em 1911, tem sede na União 
do Liceu Coração de Jesus, de São 
Paulo. 

O Congresso foi presidido pelo 
sr. Arturo Poesio, presidente mun­
dial dos ex-alunos de Dom Bosco. 
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Faculdade de Direito de Mato 
Grosso 

o Conselho Nacional de Ensino 
autorizou o funcionamento da Fa­
culdade de Direito de Mato Grosso. 

Equiparação 

Os estudantes de agronomia da 
Escola Superior d e Agricultura 
Luís de Queiroz, de Piracicaba, SP, 
iniciaram um movimento no sen­
tido da equiparação da sua carrei­
ra às demais de nível superior, no 
plano do funcionalismo estadual. 

A Congregação da Escola apoia, 
em resolução, a atitude dos est'.l­
dantes. 

Congresso de Estudantes 

Esteve reunido, na Universidade 
Rural, entre 24 e 30 de julho, o 
XIX Congresso Nacional de Estu­
dantes. 

De acôrdo com o regulamento, 
cada Centro Acadêmico das escolas 
superiores do país envia dois repre­
sentantes ao Congresso, que é o ór­
gão mais alto da União Nacional 
dos Estudantes (UNE). 

Centro de Pesquisas Físicas, URS 

Fundado a 3 de setembro de 1953, 
o Centro de Pesquisas Físicas da 
Universidade do Rio Grande do 
Sul, diretamente subordinado à 
Reitoria, exerce as suas atividades 
nas divisões de Eletrônica, Radio­
química, Emulsões Nucleares e M.t­
temática e Ensino. 

Dirige o Centro o prof. Ary 
Nunes Tietbohl. 

Do Conselho Deliberativo fazem 
parte os professôres Luís Pila, 
Cayoby Vieira de Oliveira, Antônio 
Estêvão Pinheiro Cabral, João 
Francisco Simões da Cunha e Al­
varo Magalhães. 

Do Conselho Técnico·Científico 
são membros os professôres Geraru 
Hepp, Antônio Bernardo, João B'i­
tista Tedesco, Waldyr Henschel Pé­
rez, Darcy Dillenburg e Ernesto 
Bruno Cossi. 

Livre Docente 

Em concurso de títulos e provas, 
foi proclamado livre docente de So· 
ciologia da Faculdade Nacional ile 
Filosofia o prof. Evaristo de Mo· 
rais Filho, que defendeu tese sôbr ê 
«A sociologia dos opúsculos de A u· 
gusto Com te». 

Integraram a banca examinadora 
os professôres Djacir Menezes, pre­
sidente, J osué de Castro e Vítor 
Nunes Leal, da FNF, Hermes Li­
ma, da Faculdade Nacional de Di­
reito, UB, e Ney Cidade Palmeiro, 
da Faculdade de Filosofia da UDF. 

Catedrático interino de Direito do 
Trabalho na Faculdade Nacional de 
Direito, Procurador da Justiça do 
Trabalho, o prof. Evaristo de Mo­
rais Filho, autor de vários traba­
lhos de sociologia e direito, deu 
inicio à publicação de uma Intro­
dução ao Dire ito do Trabalho, que, 
quando completa, constará de 12 
volumes. 
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ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Paleobioquímica 

Podemos acompanhar a evolução 
da vida desde o~ começos do pe­
ríodo 'cambriano, há 500 milhões 
de anos, - escreve Philip H. Abel­
son, diretor do Laboratório de Geo­
física da Carnegie Institution de 
Washington, em artigo em Scien­
tific American (jul. 1956). 

Os animais, no cambriano, come. 
çavam a produzir substâncias inor. 
gânicas duras - carapaças e os. 
sos - e com essas partes duras é 
possível reconstruir as linhas ge· 
rais das partes moles, a carne dos 
animais. Entretanto, até há pouco 
tempo supunha-se que essas partes 
duras nada ou quase nada revelas. 
sem da química dos organismos ex­
tintos. A bioquímica estudava de 
preferência os organismos vivos 
especialmente os que pareciam di~ 
ferir pouco dos seus ancestrais fós. 
seis. 

Abelson informa que, no Labora· 
tório de Geofí.sica da Carnegie, fo· 
ram recentemente descobertos ma­
teriais orgânicos em fósseis de até 
300 milhões de anos, mas exempli· 
fica com uma vértebra do Srego. 
saurus srenops, que tem a metade 
dessa idade. Parte da vértebra, dis· 
solvida em ácido hidroclórico, apre· 
senta pequenas quantidades de vá· 
rios aminoácidos, que servem de 
material de construção das proteí· 

nas, como alanina, ácido glutâmico 
e glicina, além de quantidades me­
nores de ácido aspártico, isoleuci· 
na, prolina e valina. 

O autor reconhece que os ami­
noácidos são apenas uma das mui· 
tas famílias ' de componentes quí­
micos sintetizados pelos sêres vivos 
e confessa que «não temos certeza 
do que tentamos encontrar» ao 
buscar traços das primitivas for· 
mas de vida nos fósseis. 

De qualquer modo, um campo 
novo e excitante se abre à investi· 
gação científica. 

Férias 

A duração do período de férias 
foi unificado nos diversos Lander 
da República Federal alemã: 85 
dias, inclusive domingos e feriados. 

O ano escolar terá início ao mes­
mo tempo que o ano fiscal - a i Q 

de abril. 
Por motivos climáticos, e para 

atender às necessidades do serviço 
de transporte e das estações de tu· 
rismo, as grandes férias de verão 
não coincidirão entre as regiões do 
norte e do sul da República. 

(Fonte - Bulletin BIE 118) . 

Escolas Nômades 

O govêrno sueco criou uma ca· 
deia de escolas, através das flores· 
tas e das montanha,s da Lapônia, 
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com o objetivo de pôr a civilização 
ao alcance dos lapões, encorajan­
do-os, ao mesmo tempo, a preservar 
a sua própria cultura_ 

Já existem duas escolas primá­
rias nômades e uma escola secun­
dária em J okkmokk, no interior do 
Círcu lo Ártico. O ensino, organiza­
do de maneira a integrar-se na vida 
nômade dos criadores de renas, é 
ministrado ao mesmo tempo em 
sueco e em lapão. 

(Fonte - Bulletin BIE, 118). 

TV nas Escolas 

Em reunião em Ann Arbor, Mi­
chigan, superintendentes de escolas 
americanas concordaram em que a 
câmera de televisão pode e deve 
desempenhar importante papel na 
educação de crianças e de adultos_ 

Da reunião participaram repre­
sentantes do Centro de Rádio e Te­
levisão Educativos, que serve re­
gularmente a uma rede de 17 es­
tações educativas de TV nos Esta­
dos Unidos. 

A televisão pode servir para au­
mentar a eficiência do .ensino, para 
aliviar a escassez de professôres 
em certas comunidades e para ;"' 
educação especial tanto de crian­
ças talentosas como retardadas, em­
bora - como o declararam os su­
perintendentes de escolas - não 
possa substituir o professor. 

(Fonte - School and Society, 7 
jul. 1956). 

Estabelecimentos Universitários 

O govêrno chinês aprovou a cria­
ção de 11 novos colégios universi-

tários e Universidades, na maioria 
em cidades do interior. 

Entre os novos estabelecimentos 
de ensino incluem-se uma Univer­
sidade, três Faculdades de Medici­
na e Farmácia e sete Institutos 
Técnicos superiores (arquitetura, 
construção naval, fôrça elétrica, to­
pografia e desenho industrial, tele­
comunicações, indústria petrolifera 
e química). 

Em 1957, quando estas escolas es­
tarão em funcionamento, a China 
possuirá ao todo 208 estabelecimen­
tos de ensino superior_ 

(Fonte - Bulletin BIE, 118). 

Trabalho Feminino 

Há atualmente nos Estados Uni­
dos - informa Fortune (jul. 1956) 
- 21 milhões de mulheres em tra­
balho, ou seja, um terço de todo 
o pessoal empregado no pais. 

A revista salienta os seguintes 
fatos: 

- É maior do que nunca o nú­
mero de moças que afluem à es­
cola, onde estudam mais tempo do 
que antes. 

- As moças estão casando mais 
cêdo. 

- Procriam mais cêdo do que 
antes. 

- Os serviços domésticos estão 
em declínio. 

- Em relação com o que sucedia 
há 15 anos, cresceu em 50% o nú­
mero de mulheres em trabalho_ 

O crescimento dos efetivos femi­
ninos em trabalho explicar--se-ia 
tanto pela presença da jovem ca­
sada como da mulher de meia ida-
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de, com os filhos já criados, nos 
emprêgos_ 

Em 1890, apenas 4% das mulhe­
res casadas trabalhavam; em 1940, 
somente 15% ; em abril dêste ano, 
a percentagem crescera para 30% . 
Durante a guerra passada, o núme­
ro de mulheres casadas em traba­
lho mal ultrapassava o de soltei­
ras. Em 1955, as casadas estavam 
na proporção de duas para uma 
em relação às solteiras. O número 
de mães com filhos pequenos cres­
ceu em ritmo semelhante. Em 1940, 
apenas 7% das mães com filhos de 
menos de cinco anos estavam em­
pregadas ; em 1955 representavam, 
já, 18,2% . Em 1955, havia dois e 
meio milhões de mulheres, com fi­
lhos pequenos, .em trabalho. O seu 
número, desde 1948, aumentou em 
66% . J!:stes algarismos, entretanto, 
não explicam todo o aumento de 
7 milhões de mulheres nos efetivos 
do trabalho. As mulheres casadas, 
mais idosas, fornecem o restante, 
especialmente as do grupo de 45-54 
anos. Enquanto, em 1920, menos 
de 20% das mulheres dêsse grupo 
estavam em trabalho, a sua per · 
centagem atual quase atinge 45 %. 
Houve, também, nos últimos 35 
anos, a virtual duplicação da per­
centagem das mulheres de 35 a 44 
anos em trabalho. 

Há atualment0 12 milhões de ca­
sadas em trabalho, 'Contra 5 mio 
lhões em 1940. Embora o número 
de mulheres em trabalho tenha 
crescido, desde 1940, de 14 para 21 
milhões, a sua atividade foi utili­
zada, em grande parte, em serviços 
tradicionalmente femininos. 

Treinamento de Emergência 

Em Oversea Education (juL 
1956), E. D. Roberts descreve o 
treinamento de emergência para 
professôres qu~ dirigiu na Costa do 
Ouro, Africa, a fim de corresponder 
às necessidades locais de educação, 
melhorando o nível de cêrca de 
10 000 jovens professôres que ape­
nas tinham seis anos de curso pri­
mârio e quatro anos de curso médio. 

Depois de algumas tentativas es­
tabeleceu-se um plano de cri~ção 
de dez centros de treinamento: 
cinco na Colônia, dois na Trans­
volta e no Togo e três no Ashanti. 
Cada centro teria 60 estudantes e 
devia ministrar cinco cursos por 
ano, de modo que os dez centros, 
conjuntamente, treinariam 3000 
professôres cada ano. Dêste modo, 
todos os 10 000 professôres teriam 
seguido um dos cursos ao fim de 
três ou quatro anos. Os cursos in­
cluíam aulas de inglês, aritmética, 
artes e ofícios, ' geografia, saúde, 
religião, organização escolar e prá­
tica educacional e didática. Os cur­
sos começaram a funcionar em 
Saltpond, em 1953, mas somente 
no ano seguinte, através de um 
curso de estudo e preparação, se 
procedeu à seleção de pessoal já 
experimentado para os novos cen­
tros de treinamento. 

O ano de trabalho, nos centros, 
compreende 30 semanas. 

Assim, em 1953 e 1954. seguiram 
cursos de treinamento na Costa do 
Ouro - antes da abertura das no­
vas escolas em que deverão ensi­
nar - 2839 jovens professôres (na 
maioria entre 18 e 29 anos). 
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PUBLICAÇÕES 

Cooperação Técnica 

o Comitê de Cooperação Técni­

ca da National Planning Associa­

tion acaba de publicar as suas «re­

comendações para o futuro», enfei­

xadas no volume Technical Coope­

ration in Latin America (192 p.). 

o trabalho cobre todo o campo 

da cooperação técnica - planeja­

mento, recrutamento de pessoal, 

execução, etc., - em matéria de 

Arquitetura 

A Escola de Arquitetura da UMG 

acaba de iniciar a publicação da 

sua Revista, com um número de 

296 páginas contendo importantes 

ensaios sôbre arquitetura e urba· 

nismo. 

Da Comissão de Redação fazem 

parte os professôres Aníbal Matos, 

Antônio Carlos Ribeiro de Andra­

da Sobrinho, Alberto Mazoni de 
saúde, educação, agricultura e Andrade, Sílvio Vasconcelos e José 

administração pública, tanto entre Geraldo de Fada. 

entidades privadas como entre go-

vernos e no seu entrosamento com Surgida em junho, a Revista cor­

os planos no mesmo sentido dos responde ao primeiro semestre de 

Estados Unidos. 1956. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos - de Direito Público Internacio· 
nal, Faculdade de Direito do Piauí, 

Foram nomeados professor cate- - Benjamin do Rego Monteiro 
drático Neto; 
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- de Evolução Urbana, Escola 
de Arquitetura, UMG, - José Ge­
raldo de Faria; 

- de Comércio Internacional e 
Câmbio, Evolução da Conjuntura 
Econômica, Faculdade de Ciências 
Econômicas, Universidade da Bahia, 
- Ivo Braga; 

- de Clínica Propedêutka Médi­
ca, Faculdade de Medicina, UMG, 
- João Galizzi; 

- de Química Fisiológica, Facul­
dade Fluminense de Medicina, -
Antônio Benjamin Barreiros Terra 
(interinamente) . 

- de Ciência das Finanças, Fa­
culdade de Direito de Alagoas, -
Alfredo Gaspar de Oliveira Men­
donça; 

- de Direito do Trabalho, Facul­
dade de Direito do Amazonas, -
José Augusto Teles de Borborema; 

- de Direito Público Internacio­
nal, Faculdade d'ó! Direito de Goiás, 
- José Bernardo Félix de Souza; 

- de Direito Judiciário Penal, 
Faculdade de Direito, UMG, - Lou­
rival Vilela Viana; 

- de Metalurgia e Química Apli­
cada, Faculdade Nacional de Odon­
tologia, UB, - José Martins Alva· 
rez (interinamente); 

- de Clínica Propedêutica Médi­
ca, Faculdade Nacional de Medici­
na, UB, - Vasco Escobar Azam­
buja (interinamente) ; 

- de Pontes e Viadutos, Grandes 
Estruturas, Escola Nacional de Mi-

nas e Metalurgia, - Hugo Vocurca 
Filho (interinamente); 

- de Direito Comercial, Facul­
dade Nacional de Direito, UB, -
Júlio Veríssimo Sauerbronn Santos 
Filho (interinamente ); 

- de Língua e Literatura Ingle­
sa, Faculdade de Filosofia, Univer· 
sidade do Recife, - Wamberto Lo­
pes de Morais ; 

- de Piano, Escola Nacional de 
Música, UB, - Ilara Gomes Grosso; 

- de Direito Constitucional, Fa­
culdade de Direito de Goiás, - Elí­
sio Taveira (durante o impedimen­
to do seu titular); 

- de Direito Judiciário Civil (2' 
cad.), Faculdade de Direito de 
Goiás, - Everardo de Souza (in· 
terinamente) ; 

- de Direito Penal (2" cad.), Fa­
culdade de Direito do Pará, - AI­
debaro Cavaleiro de Macedo Klau­
tau; 

- de Economia Política, Facul- ' 
dade de Direito do Pará, - Aloísio 
da Cost'1 Chaves; 

- de Grandes Composições de 
Arquitetura B, Escola de Arquite· 
tura, UMG, - Cláudio Jorge Go­
mes de Souza (durante o impedi­
mento do seu titular); 

- de Clínica Médica (1) cad. ), 
Faculdade Fluminense de Medicina, 
- José Peçanha (interinamente ) ; 

- de Instituições de Direito So-
cial, Faculdade de Ciências Econô­
micas, Universidade do Recife, -
Pedro de Albuquerque Montenegro 
(interinamente) . 
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Para a Faculdade de Medicina da 
Universidade do Ceará foram no­
meados professor catedrático, inte­
rinamente, a contar de 23 de dezem­
bro de 1954, 

- de Terapêutica Clínica,- Fahad 
Otoch; 

- de Medicina Legal, - José 
Carlos da Costa Ribeiro; 

- de Ginecologia, - Juvenil Hor­
têncio de Medeiros ; 

- de Física Biológica, - Rafael 
de Codes y Sandoval; 

- de Clínica Propedêutica Médi­
ca, - Artur Enéas Vieira; 

- de Higiene, - Francisco Araú­
jo; 

- de Clínica Cirúrgica (3' cad.), 
- Haroldo Gondim Juaçaba ; 

- de Química Fisiológica, - João 
Ramos Pereira da Costa; 

- de Clínica Cirúrgica Infantil e 
Ortopédica, - João Estanislau Fa­
çanha; 

- de Clínica de Doenças Tropi­
cais e Infectuosas, - José Walde­
mar de Alcântara e Silva ; 

- de Clínica Urológica, José 
Oswaldo Soares; 

- de Clínica Obstétrica, José 
Galba de Araújo; 

- de Clínica Médica (2" cad.),­
Jurandir Marães Picanço ; 

- de Anatomia e Fisiologia Pato­
lógica, - Livino Virgínio Pinheiro; 

- de Clínica Propedêutica Cirúr­
gica, - Newton Teófilo Gonçalves; 

- de Clínica Otorrinolaringológi . 
ca, - Ocelo Pinheiro; 

- de Clínica Cirúrgica (1' cad.) , 
- Paulo de Melo Machado; 

- de Tisiologia, - Raimundo 
Wilson Queiroz Jucá. ; 

- de Clínica Dermatológica e Si-

filigráfica , - Walter Moura Can­
tídio. 

bgislaçáo 

Decretos 

39084 - 30/ 4/ 56 - Reconhece o 
Curso de Auxiliar de Enfermagem 
da Escola de Auxiliares de Enfer­
magem de Alagoas. 

39 511 - 4/7/ 56 - Reconhece o 
curso de Serviço Social da Escola 
de Serviço Social do Instituto So­
cial de Fortaleza. 

39 663 - 28/7/ 56 - Reconhece os 
cursos de Geografia e História, Le­
tras Neo·Latinas e Pedagogia da 
Faculdade de Filosofia de São Luís 
do Maranhão. 

39687 - 7/ 8/ 56 - Cria o Insti­
tuto de Matemática Pura e Apli· 
cada nos têrmos da Lei n· 1310, de 
]5/1/51. 

39824 - 21/ 8/ 56 - Aprova o Es· 
tatuto da Universidade do Paraná, 
que transcreve (D. O ., 24/ 8/ 56). 

39826 - 21/8/56 - Autoriza v 
funcionamento do curso de Mate­
mática da Faculdade de Filosofia 
Marcelino Champagnat. 

39 827 - 21/ 8/ 56 - Reconhece o 
curso de Serviço Social da Escola 
de Serviço Social da Bahia. 

Leis 

2805 - 25/ 6/ 56 - Abre créditos, 
no MEC, de 10 e de 5 milhões de 
cruzeiros para ajudar as ·PUC do 
Rio de Janeiro e do Rio Grande do 
Sul, a primeira na construção e a 
segunda na ampliação das instala­
ções da Universidade. 

2 809 - 2/7/ 56 - Cria cargos no 
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Quadro Permanente do MEC para 
atender à autonomia das Faculda­
des de Farmácia e Odontologia da 
Bahia e do Rio Grande do Sul. 

2822 - 14/7/ 56 - Dispõe sôbre 
o registro de diploma de emermei­
ro, expedido até o ano de 1950 por 
escolas estaduais de enfermagem 
não equiparadas, nos tênnos do 
dec. 20 109, de 15/6/31, e da Lei 775, 
de 6/ 8/49. 

2824 - 16/7/ 56 - Abre crédito, 
no MEC, de 1 750 000 cruzeiros, 
para auxílio à Escola Sup.erior de 
Química do Paraná. 

2828 - 18/7/56 - Retifica a im­
portância e modifica o parágrafo 
único da Lei 2712, de 21/1/56 (de 
referência à Escola Paulista de Me­
dicina, federalizada, e à Faculdade 
de Medicina de Santa Maria, URS, 
criada). 

2 834 - 24/7/ 56 - Inclui a Es­
cola de Sociologia e Politica, de São 
Paulo entre os estabelecimentos 
subvencionados pelo govêrno fede­
ral. 

Diretores 

Foram designados diretor 
- da Faculdade de Odontologia 

de Pelotas, URS, - Edmundo des 
Essarts Peres, catedrático de Hi­
giene e OdontOlogia Legal; 

- da Faculdade de Filosofia. 
Universidade do Recife, - Fran­
cisco Apolônio Jorge Sales, cate­
drático interino de História da Fi­
losofia. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô­
res catedráticos' 

- Antonino de Oliveira Dias ­
História das Doutrinas EconômicllSt 
Faculdade de Ciências EconômicaS, 
Universidade da Bahia; 

- Eugênio Gudin - Moeda e Cré­
dito, Faculdade Nacional de Ciên­
cias Econômicas, UB; 

- Eládio de Amorim - Direito 
Judiciário Civil (2' cad.) , Faculda­
de de Direito de Goiás ; 

- Alfredo Gomes - Conjunto de 
Câmera, Escola Nacional de M(ísi­
ca, UB; 

- José Paulo da Silva - Contra­
ponto e Fuga. Escola Nacional de 
Música, UB. 

Alteração do Regimento, ENE 

Pela resolução 6/56, o Conselho 
Universitário, UB, alterou o Regi­
mento Interno àa Escola Nacional 
de Engenharia (D. O ., 3/8/56) . 

Ensino da Música 

Em portaria . n 9 289, o Ministro 
da Educação e Cultura designou o 
maestro Camargo Guarnieri, ° mu­
sicólogo Andrade Muricy e os pro­
fessôres Arnaldl> Estrêla, Otávio 
Bevilaqua e Carmen Vasconcelos 
para compor a Comissão Coordena­
dora que elaborará o plano integral 
de ensino da Mú·sica. 

Cátedra em Concurso 

Estão abertas as inscrições de 
concurso para pro'limento do cargo 
de professor catedrático de Direito 
Administrativo, Faculdade de Di­
reito do Amazonas (até 31/12/56) 
(D. O ., 28/8/56). 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 

I 


